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fot uma verdadeira fest patriótica, à qual o povo da freguesia de Cacia concorreu com 

meseace entusiasmo saudando, pessoa do representante doc Chefe do Distrito. 

e Govérmo de Estudo Novo e dispenso muitos aplausos ct Comissão de A 

Senhoras que distribuiu vestuáio e calcado aos alunos da Escola, 

o 

Nº passído domingo, dia cheio | Licas e Henrique Maria Rodrigues | gurar 0 Posto de Ensino: da Quinta | dente da Junta de Freguesia de Cacia 
de sol e atmegidá: le, a povoação Quin-| Ga Costa, presidente da Junta de Fre- do; Loureiro, melhoramento que ola descermar o quádro com o «retrato 
tã do Lomeiro da nossa freguesia es- 
teve en festa para solenisar à abertu- 
a do Pósto de Ensino; há pouco 
enado pelo Gavêrmo a pedido de uma 
comissão. presidida pelo sr, Manuel 
Rodriones Carvalho, nosso estimado 
contesrânco e comereiinte na capital. 

Poima festa simples, simpática, 
onde o deservolteio da petizada co- 
mungou com a alegria do povo da 
Qmintã, que ansiava vêr. realizada à 

“abertura do Pósto de Ensino, pois 
eute havia um número grande de. po- 
pulação et idade escolar que se en 
coutrava privada da luz da. instração 
ese a quizesse receber tinha que ir à 
séde da freguesia que fica ainda bas- 
tante distantes Por isso, razão. havia 
para que os quintanenses rejubilassem 
com o facto e dispensassem lonvares 
ao Govêmo pela acertada criação do 

Pósto de Ensino. 
Manhã cêdo ónvin-se já o estra- 

Jejar dós tloguetes. Fervilhava entre 
os habitanteso entusiasmo para a 
festa, As criancinhas, inquietas, espe- 
tavam a hora da inauguração e tudo, 
enfim, tomava nor aspecto festivo e 
alegre. A sala da escola encontrava-se 
ormamenteda cont Hóresve verturas. 
Na fachada dec edifício futuava a 
bandeira nacional 

Pelas 15 horas, a distinta 
ronca de Angeja percorreú ruas 
da Qiiutã do Lomeiro, executando 
peças do senvariado reportório e di- 
pu sao large dos Barrócos, onde 

o poróise juntom para receber as au 
turida es superiores do distrito, a Jun- 

  

   

filar- 
as 

ta de Freguesia de Cacía-e outros 
convidados. 

AM. encontravam-seos srs: Manuel 
Rodrigues Carvalho, Joaquim Barata, 
tosé Marques Damião, Alfredo Perei- 

sa Duarte, Manuel Gamido e João 
Simões dos Atos, que faziam parte 
da Comissão pró E Anibal Cruz, 

  

  

senda: 

  

    
redactor do Ecos de Cacia e ouros 

eutantes da impresa, 

Os estos convidados à clhe- 
at; foram vs srs, Major é Merlisi 

    

  
| crianças 

guesia de Cacía, Em seguida, clegou 
o sr, dr. Artur Cunha, ilustre secretá- 
no do sr. Governador Civil, que foi 
entusiasticamente recebido com vivas, 
tocando a música o lino nacional elva de palm 
queimando-se muitos fognetes, 

Otganizon-se O cortejo, que se jr 
diriviu para a Escola, ouvindo-se du- 
rante o trajecto vivas ao sr. Governa- 
dor Civil, ao Chefe 
do Estado, a Sala- 

zar, ão Estado No- 

vosele. 

Na Escola, as 
e muito 

povo tribiiom si 
onificativa home: 
nagem às entida- 
des oficiais. 

O sr dr. Ar 
tur Cunha tomou a 

presidencia e con- 
vidou para consti- 
tuirameza a st? 

D. Maria José Su- 
cena Pinto, profes- 
sora do Pósto; e as 
sr 2 D. Maria José 

Barata, D. Marga- 
vida Rosa de Jesus 
Carvalho, D, Del 

fina Marta de Jesus Freire Do Ester 
Duarte Mota Cruz, e os sis. Major 

José ssfonso Lucas, Manuel Rodrigues 
Carvalho, Henrique Maria Rodrigues 

da Costa, Joaquim Barata ve Anibal 
Cruz. 

Depois de lidos my oficio do sr, 
dr Lourenço Simões Peixinho, presi 
dente da Câmara Municipal de Avei 
ro, e um teléorama “do sr. Inspector 

Escolar, a informarem não poder as 

cases cm arame mae 

      

dente 

    

sistir à festa da inauouração por md] 
tivo de serviços oliciais, O sr. 
tário'do Governador Civil deu a pe 
lavra ao grande amigo: de Cacia 
Major Lucas, que, num a 
diseuiso, saulou em nome da Junta 
da nossa, Freguesia, 0 ilus de Chete: 
do Distrito, agradecendo a sua repre- 
sentação nesta stigela Testa para tau 

  

Sr, 

    

- ROGRIGUES CARV 

da Comissão Pró-Escola 

  

governo do Estado Novo prontamen-| 
te concedeu. 

As breves palavras do sr. Major 
Lucas mereceram umiucstrondosa sal- 

  S 

Fala em seguida o nosso cama- 
rada de redacção Anibal Cruz que, 
com entusiasmo, principia por san: 
dar o sr. Governador Civil na pessoa 

do sem ilustre re- 
presentante sr. dr. 
Artur Cunhajeo sr. 

Major José Afonso 
“Lucas, devotado e 

| sincero nacionalis- 

   

| 

ta que à nossa frê- 
guesia tantos e re- 
levantes benefícios 
vem prestando, a 
Sorex)Meso deveda 
criação desta esco- 
la, porque acompa- 
nho sempre com 

| interesse a comis- 
são presidida pelo 

| sr: Manuel Rodri- 
| gues Carvalho, jun- 
| to das entidades 

superiores até que 

nem faltou conra 
sum honvosa: pres 

seuça acesta bamilde cerimónia da 
sua inauguvaç to. Pambérm dirige sail- 
dações do sr. Henrique da Costa, pre 
sidente da Junta de Presuesia c vene 
sando caciense sempre ma cebrechtas 
em próldos s interesses de 
Cacia. 

O nosso redactor refe 
tas e nobres figuras dos srs. 

ATHO 

   

udos 

  

    às al 
General 

peer 

"Oscar de Fragoso Carmona e Doutor 
Oliveira Salazar, convidando em se: 
guida o menino João Maria Rodiignes 
C Tarvalho, filhinho do nosso prezado 
conterrâneo sro Manuel Rodrigues 
Carvalho, a descerrar os retratos da 
queles ilustres Chefes da Nação. 

A assistência de pé. prestou co 
movida homenagem, erguendo se-lhes 
vivas ao sor do hino nacional, 

Depois é convidado o sr. presi 

de todos os membros do Gaveérno, 
vedobrando o entusiasmo nos. vivas e 
palmas. 

O nosso colega An bal Cruz ter- 
minou o seu discwso felicitando a 
jovem professora sr.* D.- Maria José 
Sucena Pinto ao tomar conta do Posto 
de Insino e pedindo aos pais dos alu- 
nos para que não deixem de os mandar 
sempre à Escola artim-de receberem a 
melhor riqueza- que é aluz dans 
trução. E ergueu um viva a Portugal, 
que foi e correspondido. pela: assisten- 
cia entre muitas palmas. 

E” concedida a palavra ão nosso 
| director José Marques Damião que 
agradeceu a todos aqueles que traba- 
arame contribuiram para a realiza- 
ção dêste importante beneficio para'a 
sua terra, 

O sr. dr. Artur Cunha levantou- 
-se para falar. Uria cativante mani- 
festação lhe fóra dispensada e a tilar- 
mónica du Augeja executou o hino 
nacional, 

5. ex* começou por agradecer 
as palavras dos oradores e as mani- 

| testações prestadas pelo povo de Quin- 
tã do Loureiro ao Chefe do Distrito 
e ao Govérmo da Nação. Referindo 

obra de ressurgimento, salienton 
iperalidade dos processos admministra- 
tivos, u política de economia e as cou- 
tas públicas em ordem, o problema 
da instrução e outros que têm engrau- 
decido o País, Felicitou as senhoras 
presentes queer Lisboa, angasiaram 
donativos para nesta festa distrbuirem 
vestuáno e Calçado -às certanças - fres 
queutadoras da escola 

Em seguida convidou as sentho- 
ras a distribuir os bib's es sapatos aos 
alunos, sendo coadjuvadas pela. pro- 
fessora do Posta e pela sr.* D. Maria 
da Luz Sucena Pinto, digna professo- 
ra da Escola de Sarrazola, 

A tádas as crianças foram 
bém oferecidas sanduiches 
tebuçe idos 

a a cerimónia da Escola, foi 
Conéinda í 
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Gacia, minha terra!... Mentiras 
  
  

Em tôda a parte onde me 
encontro e se me oferece oca- 
sião para tal, orgulho-me de 
pronunciar estas palavras; Ca- 
cia minho terra. É o meu po- 
bre coração que as dila em 
sincera homenagem 20 torrão 
que me foi berço c onde apren- 
di a dar os primeiros passos, ! 
trémulo dos poucos de meses 
da-minha existência. De lá fui 
Jevado ainda no colo materno, 
a caminho de Lisboa, para 
voltar pouco tempo depois a 
pisar o solo tam querido, só 
onde me sentia bem, apesar da 
minha tenra idade. 

Ali me conservei até aos 
doze anos incompletos, vol- 
tando então para a cidade, 
mas desta vez, atirado para os 
turbilhões da vida, monrejan- 
do o pão nosso de cada dia. 
Pois foi naqueles poucos anos 
da minha infância que aprendi 
os bons costumes da aldeia e 
colhi o bom fruto do amor 
pela terra que alberga no seu 
seio Os meus queridos ante- 
passados. 

Ainda hoje, a-pesar-de de- 
corrido quasi meio seculo, con- 

servo bem vincedo na minha 
“mente o nome de todos as si- 
tios e caminhos que eu per- 
corria, como peguenito anxi- 

“liar dos trabalhos agricolas, 
“Até vas célebres pedreiras, 

o mem Corpito vergon ao pêso 
do gíguinho, que o celebriza- 
do Mateus Curôlo enchia de 
pedra, Já que me referi a êste 
ponto, não quero deixar de 
prestar justa homenagem à 
memória daquele que foi um 
bom capataz e um sincero 
amigo das criancinhas que por 
dificuldades financeiras no lar 
materno, lhes eram entregues. 

Mas áparte êste pequeno tran- 
sº, jámais esquecereia minha 
linda terra, os seus lindos ai- 

dos, os seus verdejantes cam- 
pos guarnecidos de soberbos 
salgueirais, as lindas paisagens, 
que no conjunto formam um 
belo e atraente panorama. Re- 
cordome também, dos campos | 
de arrozais, destacando se en- 
tre êles a encantadora Hha da 
Fidalga, onde passei alguns 

| 

12 e 14, 

dispensáveis meios de vida, 
emquanto por lá permanece- 
rem, torna-se indispensável, 

ao menos durante esta quadra 
do ano, a criação de um mer- 

cado, onde fôssem expostos à 
venda todosos produtos re- 
gionais, necessários ao alimen- 
to, evitando-se assinr não só 
a concorrência aos mercados 
circunvisinhos, como também 
aus grandes transtornos que 
acarretam aos referidos vera- 
ncantes, o terem-se de deslo- 
car e percorrer grandes dis- 
tâncias, para encontrar os gé- 
neros que necessitam. 

Todos os filhos de Cacia 
que andam por diferentes pon- 
tos do Globo, fazem a maior 
propaganda, em benefício do 
seu torrão, mas é preciso tam- 

bém que os seus conterrâneos 
que nêle residem, tenham com- 
preanção dos seus deveres, 
promovendo por tados os: 
meios ao seu alcance, o bem! 
estar e todas as facilidades de 
vida áqueles que os visitam., 
Pois assim, não só contribuem! 
para o bom nome da sua ter- 
ra, como também a engrande- 
cem, procurando por ê-te meio 
criar wma furte corrente de 
turismo, captando a êste umal 
grande simpatia pela região, 
de forma que ali deixem o seu 
capital, mas lambém dentro! 
do limite rasoável e equitativo 
e que dêem por bem emprega- 
do o tempo por lá passado e 
que ao recordá-lo, os “anime 
de voltar, absolutamente ver-| 

tos de que encontrarão tudo! 
o que desejem, a tempo e ho- 
ras e nas melhores condições. 

Assim é que se criam os 
grandes cemros de turismo. 

J. N. Ferreira. 

    

Jantar de anos 

  

No passado dia 24 de Setem- 
bro, em Lisboa, o sr. Manuel 
Barbosa reuniu alguns dos seus 
amigos para comemorar o seu 
aniversário natalício, oferecen- 
do-lhes um lauto jantar no esta- 
belecimento do sr. Noberto Do- 
mingos, à rua da Quintinha, n.ºs 

Assistiram os srs, Manuel Hen-   dos momentos mais alegres 
da minha infância, servindo 
de companha a uma linda 
pastorinha que aos domingos 
para ali ja risonha e alegre 
passentando o seu gado e que, 
em conjunto com outras for-| 
mavam o rancho das mais es-, 
beltas moçoilas da minha ter-, 
ra. Tempo êste, que eu recor- 
do como uma das mais vivas 
sandades que o meu coração | 
alberga dentio de si. E na in- 
fância qu nós colhemos o 
verdadeiro amor à terra onde 
nascemos; por isso eu deseja- 
ria ver o engrandecimento do 
mem torrão nalal, 

Mas para isso é preciso que 
os seus naturais e ali residen- 
tes, contribuam coma sua co-| 
ta parte; para que êsse en- 
grandecimento seja um facto. 

* Pois é a estes 2 quem compe- 

te resolver um des mais im- 
portantes prot lemas e de fácil 
solução para elumar ali q 
maiur número posível de ve- 
raneantes e facultar-lhes Os in- 

  

riques Flor, Antório Maria, Raul 
Gonçalves, José L. Lourenço, 
José M. Ramos, Manuel Furtado 
e Serafim da Silva. 

Reinou durante o jantar a me- 
lhor harmonia e alegria, brimdan- 
do-se pelas felicidades do sr. 
Manuel Barbosa e que por lar- 
gos anos se repita aquele dia, — 

  

Recomendamos aos nossos 
sei E 

leitores de Lisboa a 
do arenas a page 

Clinica Médica e Dentária 
cd do Sea: 

BAIRRO ANDRADE 

DOENÇAS DABOCA E DENTES 

  

CLINICA GERAL 

  

— ae 

ECOS DE CACIA 

  

—tradução— 

por 
E. Zamacois 
(icms pe 

| 

Queres que passemos.a tarde 
a ler? perguntou João. Como sa- 
bes, o estudo dos bons livros 
exalta e fortalece a alma. . 

—Pois bem, respondeu, lê... 
Ela estendeu o braço e tomou 

um dos volumes que a criada 
havia deixado sobre a mêsa, 

— Aqui temos «Werther», 
disse. 
—Não podia o acaso pur em 

tuas mãos nada mais atraente. 
—Sim, de facto, é muito belo, 

acudiu Joana; mas a sua leitura 
oprime-me o coração. Essas pai- 
xões doentias que levam ao sui- 
cidio ou ao crime, aborrecem-me. 
Busquemos outro; este... uRa- 
fhael» de Lamartine, 

— Muito bonitol... 
—Mas demasiado lírico. E ex- 

tranho! As mulheres que não 
choram inspiram-me terrôr; mas 
os homens tristes fazem-me rir... 

E Joaninha pegou noutro livro. 
— Este? , 
— Qual? 
—uvA Terra», de Zolá 
—Uma das obras mais discu- 

tídas do autor de «Germinal» e 
«Naná». ; À 

— Também Zola não me con- 
vence, 

—Comoe?... 
um instante a tua graciosa bo- 
quinha praguejava contra os es- 
critores do periodo romanticol.. 

—Ser-te-ei franca, atalhou Joa- 
na; não gosto 'das ridiculas ex- 
plosdis sentimentais de uns, nem 
das cruzes brutaes de outros, Os 
idéais artísticos que inspiram os 
paladinos destas duas escolas pa- 
recem-me igualmente exagerados 
e deficientes. Creio que na géne- 
se, desenvolvimento e finalidade 
no sentimento amoroso há espí- 
rito e carne, afeição doce e con- 
templativa, e luxuria brutal; res- 
peito e cinismo, recordaçois pra- 
zenteiras que lisongeiam suave- 
mente a alma e nervos que vi- 
bram... E da intima fusão de 
tudo isto nascem as paixões du- 
radoras e as virtudes imarcesi- 
veis que a história conserva... 
Permite, pois, que não leia vAÃ 
Terra, 
Tomou depois outro livro 

abriu-o nas páginas do indice, e 
os seus olhos começaram a ler 
distraidamente, revelando o seu 
semblante profunda atenção. De 
subito, disse: 
—Olha... isto, sim, que é pre- 

ciosol.., Diz aqui: «Virtude, 
Eternidade da virtude, a virtude 
triunfa sempre; castigos reserva- 
dos aos perversos e malvados»... 
E mais adiante: «A terra é o me- 
lhor dos mundos; a fraternidade 
reina entre todos os homens;, 
Caim não deixou sucessão; a ra-, 
ça dos judas não hexistem... 

Joaninha virou a tolha e con- 
tinuou a ler: “Os homens são 
bons; as mulheres são fieis; inal- 
terabilidade das paixôis, já não | 
há filhos ingratos. Mas onde es-, 
tão os egoistas, que os não em- 
contro?... 
—Por vida minha! exclamei 

assombrado, sem a menor duvi- 
da o autor desse volume é o ho-, 
mem mais feliz e ingénuo da 
terra. | 
—Como? interrompeu Joana 

fitando-me com espanto—acaso 
não é certo o que aqui diz? 
—Creio que não. 
—BR porquê? 
—Oh! minha queridal,.. Por- 

que uma experiencia cruel me 
provou que em tôda a parte há 
mulheres sem consciência, ho- 
mens maus, amigos ingratos e 
que os Judas e os Caim têm e 

” 

  ORIGINAL 
Pelo freto de no presenta n.º 

termos absoluta Enlta de espaço, | 
Ficam-nos para a próxima semp! 

Ena divesros originais, tule como: 
Concelho da Gois é lEdas na cor 
respoudeucias da úoesu Região. 

terrão sempre numerosos imita- 
dores... E 

E acrescentei: 

Pois ainda há| 

t3
 

NA QUINTÃ DO LOUREIRO 
  

A Inauguração do 

oferecido na «Vivenda Maria 
Emília», propriedade do sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho, 
um abundante copo de água, 
tendo-se trocado afectuosos 
brindes. O sr. Major Lucas e 
o sr, Rodrigues Carvalho be- 
beram pela saúde e prosperi- 
dades do sr. Governador Ci- 
vil; Anibal Cruz, em nome da 
comissão organizadora da «L.i- 
ga da Região do Baixo Vou- 
gar, saúdou o sr. dr. Artur 
Cunha, fazendo votos pelas 
prosperidades da Pátria; o sr. 
Henrique da Costa, em nome 
da Junta, dirige saiidações ao 
Chefe do Distrito e felicita o 
sr. M. Rodrigues Carvalho; o 
sr. José Marques Damião, em 
nome do jornal Ecos de Cacia, 
saúda também o'sr. Governa- 
dor Civil; e o sr. Joaquim Ba- 
rata, pelos Chefes da Nação e 
do Ciovêrno. 

O sr. dr. Artur Cunha er 
gueu a sua taça para ,agrade- 
cer a todos e saudar as senho- 
ras presentes. 

S. Ex: retirou pelas 18 ho: 
ras, em autoirróvel, para Avei- 
ro. 

..*" 

Com prazer arquivamos nas 
nossas colunas o dircurso que 
asr*D. Maria José Sucena 
Pinto, professora do Posto 
Escolar da Quintã do Lourei- 
ro, escreveu para a abertura 
da sua escola : 

«E” hoje dia de testa na nossa 
terra, nesta Quinta ridente que o 
sol faz resplendecer e o Vouga 
se não cansa de beijar, E” dia de 
festa! 

Foguetes, música e tudo mais 
que costuma servir para a expan- 
são duma ilimitada alegria, du- 
ma legitima e orgulhosa alegria, : 
eu ouço e vejo. 

E' que se trata da inauguração 
do Posto Escolar. 

A colaboração de todos os 
Quintanenses— pobres e ricos, 
presentes e ausentes —nesta obra 
de ressurgimento sagrado é, sem 
dúvida alguma, a prova mais in- 
discutivel da nascente «Nova! 
Mentalidade doPovo Português», 

Veio demonstrar que todos vós 
vos acheis já compenetrados do 
espírito «Corporativor de que 
Salazar—o Chefe! - foi o inícia- 
dor, À colaboração é a coisa mais 
linda que existe sôbre a terra; e 
em Portugal, graças ao Chefe, 
graças a Salazar, êsse espírito 
vai, a pouco e pouco, ganhando 
raízes cada vez mais fortes, es- 
tendendo os seus benefícios às 
mais recônditas aldeias de Portu- 
gal. Por isso, a nossa Pátria re- 
vive, renoça! Sôbre as ruínas du- 
ma decadência infamante ergue- 
«seo Portugal Novo, o Estado 
Novo Português a relembrar o 
tempo glorioso das Conquistas e 
dos Descobrimentos... 

A Renovação é já um facto. 
A Mentalidade é outra, o es- 

pírito, é outro! 
E, a «Mentalidade Nova ao 

Serviço da Nação» e o «Espírito 
Corporativo» começam, sabeis 
onde? Nos bancos de pinho da 
nova Escola Primária! E" aqui 
é aqui! Porque é na Escola que 
a creança começa a desenvolver 

  
' 

    

respondeu, desanimada e entris- 
tecida: 

— Chama-se «Mentiras»,   — Como se intitula esse livro 
que tão belamente afirma a exis- 
tencia de tódas as virtudes? 
Joaninha relanciôu O titulo é 

— Ah! volvi sorrindo. Então o 
autor não é um ingento afortu- 
nado; é um. humorista desiludi- | 
SU ra 

  
esta- redacção. 

Posto de Ensino 

a sua inteligência, aquilo que se 
chama Mentatidade! E, para a 
obra ser mais completa, o chefe 
=—eriou nas nossas escolas a gi- 
gantesca Mocidade Portuguêsa! 
Dela, fazeuw parte todos os No- 
vos de Portugal Novo! 

No Estado Novo Portugueses 
não há hoje plebeus e nobres! 
Há a Mocidade Portuguesa! Há 
a Legião Portuguesa! Há o exér- 
cito Português! 

Todos sob a mesma Bandeira, 
a gloriosa Bandeira das quinas — 
dos descobrimentos, das conquis= 
tas! 

Desde Ourique à Africa ea 
Flandres—a Lá Lys. 

Nem sempre da mesma cór, 
mas sempre das quinas, 

Na Mocidade Portuguêsa, ve- 
nho eu disposta a colaborar, cos 
mo Regente e como mulher por= 
tuguesa. Preciso do vosso auxt- 
lio, da vossa colaboração, Estou 
certa de que haveis de me ajudar 
a levar por diante a obra do 
Chefe—de Salazar. 

Que quando eu grite: Quinta- 
nenses! 

Vós, todos à uma respondais; 
—Presentel 

Sou nova e, como tal, venho 
disposta a trabalhar por uma 
Quinta maiur, para um Portugal 
maior, 

Porque, para que um todo se- 
in grande, é necessário que os 
seus componentes o sejam. E a 
vossa terra— pequenina, sim—é 
unia parte dêsse pigantesco tedo 
que é a vossa Pátria— Portugal, 

Peço pois o vosso auxílio, o 
vosso carinho para a obra de 
Salazar, que eu na minha singe- 
la sabeduria, vos quero tranismi- 
tir por intermédio dos vossas fi- 
Ibinhos e dos vossos irmãos pe- 
queninos—Maços de Portugall 
À vós pois, muito obrigada, 

E para vós, criancinhas minhas 
e meus alunos, em reservel as 
minhas últimas palavras pois vos- 
so é o meu maior pensamento, 

Pouco tenho a dizervos, pois 
para a Escola reservo eu as li- 
ções, 

Tenho, antes a pedir-vos, Sei 
que haveis de ser aplicados ao 
estudo; que haveis de auxiliar a 
vossa professora que será uma 
vossa amiguinha; que nunca ha- 
veis de faltar à escol:; que sereis 
bem comportados não só dentro 
dela como na rua e em vossg casa, 

Fazeis parte da Mocidade Por- 
tuquesa! 

Tereis a vossa farda que rese 
peitareis. 

Então, já não sois garetos das 
ruas mas Moços de Portugal, 

Bem dispostos a obdecer ao 
lema de todos os portugueses 
que é—Salazar! 

A Bem da Naçãon. 

De Lisboa, vieram proposi- 
tadamente assistir à festa da 
inauguração do Posto Esco 
lar, àlém do sr. Manuel Ro: 
diigues Carvalho e Anibal 
Cruz, as sr. D. Ester Cruz, 
D. Margarida Carvalho, D. 
Maria José Barata, e D. Del- 
fina Freire, e os sis. Mantel 
Garrido Y Garrido, comercian- 
te de Lisboa; Joaquim Barata, 
agente da P S. P., e Manuel 
dº Jesus Freire. 

Fazemos votos para que ti- 
vessem uma feliz viagem, 

TRaGsaDe: 

  

Padaria e Mercearia 

T.espass?-se padari* emer 
cerri», cosendo 120 kilos de 
farirha de 2.º, e 75 de ) 1. 

Quem pretender Cirij -ce a 

(3) 
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DA FABRICA =—— 

porque não perderá o seu 

Telefone 2640     

Moveis e Decorações 

Alfredo Francisco da Costa & Filho 
Se V. Ex * ainda não visitou esta: casa, faça-o, 

Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. | 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. | 

Vendas directas ao público 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

| 
| 
t 

tempo. 

PORTO     
  x x   

  

À panificação na margem | Está noiva?... 

sul do Tejo 

Do interessante semanário 
Ea sei tudo. .., que se publi- 
ca em “Coimbra, transcreve- 
mos com a devila venia este 
artigo que interessa sobrema- 
neira à industrir de panifica- 
ção do distrito de Setubal, 
onde o nosso jornal conta inú- 
meros assisantes inte essados: 

«A questão do pão é um mal- 
fadado assunto que tem dado 
que fazer e que pensar aos pa- 
'deiros há um ano bem puxado, 
E são tantas as arestas que apre- 
senta para limar, que não se po- 
de prever quando serão tódas 
limadas. E uma questão de. tem- 
po, de mais justiça ou de menos 
justiça, de inteligencia, e de bom 
senso —seguudo se diz. 

Mas acredita-se que a questão 
será solucionada. 

Com essa fé, compareceram 
no dia 3 do corrente na Séde do 
Grémio dos Industriais de Pani- 
ficação de Lisboa todos os in- 
clustriais de padaria dos. impor- 
tantes concelhos de Almada e 
do Barreiro, os únicos que na 
margem sul do Tejo são agre- 
miados, a-fim-de tratar, em cou- 
f-rência com a Direcção do Gré- 
mio, di precária situação da in- 
dustria naqueles dois concelhos, 
vsto que há mais de um amo 
aguardam que lhes seja feita jus- 
tiça como merecem, pcis ji em 
devido tempo, para que as suas 
justas reclamações não fássem 
tidas por duvidosas pelas ins- 
tincias superiores é ainda para 
que um assunto como êste, de 
vital importância para a indus- 
tria dos referidos concelhos fôs- 
se sulocionado tão prontamente 
enmo carece, entregaram no Go- 
vêrno Civil de Setubal e no Mi- 
uistério da Agricaltura seis ba- 
kincetes ref-rentes a igual núme- 
ro de padarias, pará as autorida- 
des sunerintendentes podessem 
jilgu de facto e de direito em 
fice de tão ilutidativos docu- 
mentos, que exprimiam em nú- 
meros a verdadeira vida da in- 
dustria. 

Na séde do Grémio foram os 
industriais recebidos pelo presi- 
dente sr, Amadeu Paulo Esteves 
Curdosa, com aquela delicadesa, 
sinceridade e dedicação já bem 
conhecida de todos nós é que é 
apanágio do carácter integro e 
claro de S. Ex.?, com o qual se 
ten imposto à respeitosa consi- 
deração da indústria. 

Em dado momento o senhor 
Ernesto Batista, do concelho de 
Almada, pede a palavra e fala 
em nome dos“industriais presen- 
tes, Principia por agradecer a 
forma cativante como o sr, Pre- 
sidente do Grémio receber aque- 
la representação, expõe claramen- 
tee com firmesa a situação da 
industria e pede em seguida ao 
sr. Paulo Cardoso a fineza de 
dar conhecimento aos industriais 
presentes, aquilo que à Grémio 
tem conseguido sôbre o assunto 
junto das entidades competentes. 

  

jindustriais que representa, de- 

  Faia em seguida aquele se- 

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe-á, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de, 
panos família para lençois, abre-| 
tanhados finos, atoalhados, col-. 
chas, cobertores etc. 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de lã algodão e seda. 

Na impossibilidade de nos vi. 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Muttos & €.º Ld. 

Armazens de Fazendas 

VILA NOVA DE GAIA 

  

Padaria 

TRESPASSA SE bem loca- 
lizada, cosedura regular, com| 
tolos os documentos legais, 
Quem pretender dirijr-se so 

seu proprietário António Mar- 
ques Rodrigues — PINHEL (3); 

ECOS DE CACIA . 

Cacharolete 

    

* Este caso das creanças do Hos- 
pital do Rêgo, de que.o leitor 
teve conhecimento pelos quilo- 
metricos relatos dos jormais de 
Lisboa, acordou-me na memória 
um caso análogo dado com o 
meu amigo Bacorinho Lopes, já 

pá vai um par de anos. 
Eu não sei se já tive a honra 

de apresentar a V.* Ex. o meu 
rande amigo Bscorinho Lopes? 

Ê possível que não. Trata-se dum 
zeloso funcionário, que mora ali 
na Rua dos Martires,pessoa mui- 
to sensata e incapaz de meter as 
mãos nos bolsos dos outros sem 
autorisação sunerior. E'-o heroi 
da tragedia que vou relatar e de 
outras facecias que terei ocasião 
de trazer a êste cantinho, pois 
tomei com êle o encargo de ser 
o biografo da sua curiosa perso- 
nalidade. Feita esta indispensável 
apresentação, continuemos, 

O Bacorinho, que é um rapaz 
com pouca sorte, tinha wa sua 
qualidade de genro uma sogra 
a quem êle, por antonomasia, 
chamava—A Feral—devido a ra- 
zões facilmente compreensiveis. 

Pois a sogra do Bacorinho 
adoecera atacada de maleita gra- 
ve, havendo necessidade de a bai- 
xar ao hospital mais próximo. 
Sucedeu também que na mesma 
data e por azar igual, a sogra 
dum colega do Bacorinho foi. 
internada no mesmo hospício. 

Dias depois o Bacorinho Lo- 
pes era informado de que sua 
sogra resolvera falecer repenti-! 
namente no hospital, deixando-o 
tia mais t iste orfandade. 

Aquele meu amigo ao ser co- 
nhecedor do infausto aconteci- 
mento fez respeitosamente o acto 
de contrição e foi dali beber 
meio litro ao Rato mais próxi- 
mo para afogar as saúdades que 
o consumiam, Pediu depois em- 
prestada uma cara de caso fúne- 
bre a um actor dramático seu 
conhecido e tratou de mandar 
enterrar a sogra O mais depressa 
possível. 

Mas heis que ao outro dia, 
quando o nosso heroi principia-   a ape 

! 
nhor, que recehe com simpatia 
o pedido e explica imediatamen- 
te aos industriais o que se lhe 
oferece sôbre o mesmo e friza 
que o assunto está bem encami- 
nhado, havendo esperança de um 
despacho favorável, Acrescenta 
que sabe tão bem como os in 
dustrisis presentes a justiça que 
lhes assiste. E para remate diz 
mais que tem entre mãos a ela- 
boração duma representação ao 
Governador Civil de Setubal, a 
qual leu, manifestando a espe- 
rança de que à mesma seja dada 
uma satisfação favorável. 

O senhor Ernesto Batista fala 
novamente: Diz sentir-se satis- 
feito com os factos expostos pelo 
sr. Presidente e, em nome dos 

  

clara que não concebe que, ten- 
do tados as mesmas wbripgações 
não tenham todos os mesmos 
direitos. Os industriais de pada- 
ria da margem Sul do Tejo tem 
Os seus encargos agravados com 
O transporte das matérias pri- 
mas na travessia do Tejo até 
àquela «margem», pelo menos 
no triplo das despezas que o 
transporte das mesmas matérias 
custa às padarias de Lisboa, Para 
cobrir esse aumento de encargos 
em todos os tempos foi permiti- 
do que ali se vendesse o pão 
por mais 10 centavos cada quilo. 
Mas para contraste desde há 
tempos que se dá o contrário. | 

E para remate do.seu discur- 
so, 0 orador põe mais uma vez 
em fóco a situação da industria 
do Barreiro e de Almada, e,! 
pondo em relevo as esperanças 
que nutre na solição do assunto, ; 
tece rasgados elogios à Organi-| 
sação Corporativa e ao Chefe.» : 

Cacilhas (Almada), 19 0 937, 

  
Avrtónio Castanheira. 

va de gosar a verdadeira paz do 
lar, lhe entra pela porta dentro, 
terrível e iracundo, a sua Ex.” 
Sogra, ótima, saudável! Vivinha 
da costa !... 

Ela mirou com uma cara de 
palmo e meio o Bacorinho, cuja 
fisionomia passava sucessivamen- 
te por tódas as cores do arcoiris, 
e que, entupido como se hou 
vesse engulido um marmelo cru, 
não conseguia desembuxar pala- 
vra. Foi a D. Eugenia (que assim 
se chama a segra do Bacorinho) 
quem, escarninha, rompen o si- 
lencio pesado que se restabele- 
cera : 

—-Venho apresentar-lhe senti- 
dos pêsames, senhor meu gexrol... 

O Bacorinh» ainda articulou 
wn compungitivo— muito obri- 
gado, mamã!... E uma hora de- 
pois o infeliz dava entrada no 
hospital com o crâneo fracturado! 

Houvera engano na comunica- 
vão festa ao Bacorinho: quem ha- 
via falecido foi a sogra do tal 
colega, 

E digam-me agora que o Ba- 
corinho Lopes não é um rapaz 
com pouca sorte !... 

Ésse Torres. 

Rectificando 

Por só agora nos terem podi- 
do, rectificamos do n.º 370 zs 
seguintes palavras. ) 

No falecimento de João Simões 
Pereira, onde se lê: de Angeja; 
deve ler-se de Mataduços; onde 
se lê: tia, deve ler-se tio; e onde 
se lê cunhada, deve ler-se cunha- 

  

—Notícias de Angeja.—ÇCasa- 
mento, onde se lê António Nu- 
nes das Neves; deve ler-se An- 
tónio Soares das Neves, 

Que os visados nos descuipem 
a trucy do sexo e nomes, 

| 
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LANIF 

barato 
Se lhe interessa comprar 

vestido ou casaco, peça amos! 

para o lix."º cliente. 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
aid COVILHA 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 

serão enviadas na volta do correio sem 

ícios 

vende. 
um fato, sobretudo, gabardine, 
ras do que pretende, que lhe 

dispendio algum 

Peça amostras a esta acreditada casã 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  E 34   

Carteira 

  

No passado dia 4 do corrente, 
em Lisboa, onde é industrial de 
padaria completou 40 aniversários 
natalícios o nosso prezado amigo 
e assinante sr. Manuel Maia, de 
Mataduços, 

— Hoje, 9 do corrente, comple- 
ta 12 risonhas primaveras a sim- 
pática menina Rosa de Jesus Nu- 
nes da Silva Matos, filhinha do 
nosso ssinante sr. Jonquim da 
Silva Matos e de sua espôsn D. 
Maria Nunes da Silva, industriais 

| de panificação em Espinho, 
— Neste mesmo dia 9, tatubém 

completa 27 aniversários natalf- 
cius a sr," Arminda da Conceição 
Alves, espôsa do nosso assinante 
sr. Alfredo Fontes. de Cacía, mas 
residentes em Lisboa. 

nosso intimo amigo sr. José Luís 
hábil agente da P. S. P, de Lisboa, 

Aos pais do recem-nascido, dax 
quienviamos as nossas felicitações, 
fazendo os melhores votos pará 
que o seu herdeiro prociga comb 
alé esta dacla, 

ESTADAS 

Já estão entre nós, vindos da 
Torreira onde estiveram umas 
semanas, o nosso prezado amigo e 
assinante sr, Manuel Albino Pe- 
reira Felix sua espôsa e filhinha. 

VISITAS 
  

No último domingo em visita a 
sua sogra e filhinhos estiveram na 
Quinta vindos de Coimbra, onde 
são industriais de padaria q nosso 
“migo e assinante sr. António   —No próximo dia 12, completa 

31 anos a si.º D, Amélia Ascen- 
ção Ribeiro Bastos Silva, dedica- 
da espôsa do nosso solicita cor- 
respondente em Mataduços sr. 
Arnaldo Jusé de Sousa Silva, 

— Também no referido dia 12 
faz anos em Lisboa o nosso pre- 
z»do amigo sr., Joaquim Candiao 
Franco, um dos que mais concor- 
reu para as festas do Nalal que 
nesta redacção se realisaram em 
1933-934. 
—lm 13 do corrente completa 

12 verdes anos a simpática meni- 
(na Maria Amélia da Silva Perei- 
ira, fiha do nosso assinante sr. 
Manuel Sinões Pereira Costa, de 
Cacía. 

— Ainda neste referido dia 13 
completa 35 anos 0 nosso prezado 
ramigo e assimante sr. Antóuio 
Gonçalves Pereira, de Sarrazola, 
residente em Licboa. 

—pPassa hoje mais uma florida 
primavera o menino António Men- 
des de Carvalho, filho do nosso 
emigo sr. Luís de Carvalho, de 
Lisboa. 
—Também Amanhã passa o 

aniversário natalício do sr. José 
Henriques Garrido da Silva, fi ho 
do nosso prezado amigo sr. Miguel 
da Silva e de sua espôsa sr * D, 
Ana Garrido da Silva, industriais 
de padaria em Belas, 
—Na pióxima segunda-feira faz 

unos o sr, Armando Dias, gráfico 
filho do nosso amigo sr. António 
Maria Dias, egente de P.S. P. 
de Li-bua. 

| —No próximo dia 15 festeja o 
seu aniversário natalício o nosso 
amigo e assinante sr. Jusé Luís, 
esposo da sr.* D. Maria France- 
lina jBarata Luís, residentes na 
capital. 

— Também no dia 15 do-cor- 
rente Fiz unos o nosso amigo sr, 
Manuel de Jesus Freire, hábil 
chaufeur, filho da sr? D. Murga- 
rida de Carvalho, de Lisbea. 

A tudos «s nossos parabéns e 
venturas, 

NASCIMENTO 

Só agora é que nos fui infor- 
mado que no passado dia 23 
de Março deu à luz cm um 
feliz parto, uma basta crinnça 
do sexo masculino, aquem foi 
dado q nome de José Josquim Luís | 
Burata, a sr*D Maria Francelina 
Barata Luís, dedicada espôsa do' 

  
Lourenço e sua espôsa, 
—Também em visita a tôda 2 

[sua lamília, esteve na Quinlã na 
última semana o nosso assinante 

ist. António Marques de Pinho, 
industrial de panificação em Ilhavo. 

—Viudos de Lisboa, estiverem 
na Quiutã, vo último domingo vi- 
silando sua família, o nosso ami- 
go e assinante sr. Imídio Pinto de 
Almeida e sua espôsa sr.* Maria 
Emília Figueira Macedo Almeida. 

— Vindo de Lisboa, para onde 
foi transferido a sem pedido de 
Braguuça, esteve om Sarrugzola 
no último domingo visitando sua 
dedicada fnmília, o nosso esti- 
mado ausinante ar. Armando do 
Carmo Tavares dignissino chefe 
do Posto Rádio daquela cidude. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa retirou- 
-se de Sarrmgola na última ae- 
gunda-feira «com punhado de sua 
extronrosa espôsa e filhos, o noes 

so ilustro conter;âseo nu quem 
Ceia já muito deve sr. Major 
José Afonso Lnens, 

— Pura Loirin, onde é conai- 
derado industrial de panificação 
retiron se de Satingzola na última 
semana, depois de ali estar al- 
gum tempo com sna familia, O 
vosso prezudo amigo de infancia 
er. Maunel Rodrigues Macedo, 
—-Fambém pura a Totreira, 

pretirou-se de Surrazela na última 
semana O nosso amigo sr. Felis- 
mino Martins Sines sua espõsa 
e filhos. 

— Com destino a Lisboa retira- 
ram-se de Vilarinho na pretérita 
Semana o nosso mmigo e assinan- 
te mr. José Vieira Verreira e sua 
espósa. 

—Para a mesma cidade, tam 
tém se retirou de Angeja, depois 
de ali estar dois méses, com sua 
Esmília o nosso prezado assinante 
sr. António Nuues das Neves, 
—Também para Vila Nova de 

Gaia, retirou se de Cacía scomps- 
nhado de sua família, o nosso es- 
Umado amigo é assinante sr, Júlio 
Meireles dos Santos, 

Padaria 
Trespassa-se uma com boa 

cosedura, tenda barata, 
Para info;mzções na sucur- 

sal do Ditrio de Noticias. 
(2) POMBAL 

  

 



Noritieustaher Lloyd rem 
Lloyd Norte Alemão 

  

Piya Rig de Janeiro, Santos, Montevideo e Bucues Aires 
(via Las Palmas): 

Os paquetes: Sierra Malvada, Nietra Nevada e Madrid. 

Apentes no Porto: 

Ferahard Leuschner SEC. 
Rui do Relâmonte, 49 

Tatetone: 474 

Agentes em Eisbua! | 
Lane & Us ld 
Eu “ 2 pum e | 

Velefone: 2984 

  

    

  

Artigos de Escritório 

MATERIAL PÉCNICO PARA DESENHO 

tirande sertido 
sa prpeleria bei 

Rua do pe 36 -- LISBOA 

    

Remessas para à província contra reembolso 

  

  

e hudustrial de Tintas, | 
o E Fabru 7 

  

Escritório Ageure no Norte dy Pais 

Re dr Cascalheira, 33 Ciudlherme A Coeclha 

TELEFONE BELEM 659 BAIA DA VEVORIAÇ MO 
7 ) 

LISBOA = PORTUGAD PORTO 

Estatabrios produz us quilhoses e ais 
tintas eo unpressuo em Cores ope 

paca robage vesuizes Uipolitagãa 

Í 
ais brutas 
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Rdv ai te fiaie baratos: Pay- 

  

“erros 4 pletevencia, evoncunça- 

teis q vosso aero, 

meneame meme eee 

O aTços de Cuco E pripresar comi estas utiuiadas Gnlas.     
  

  

Pensão e Restauant 

  

  

BRUNO-DA ROCHA 
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A cmelhorce mais Bea situada Pardo possuindo ex- 

pato Ud-s a higiênicos quartos, Xpertieniny Pele 
novo centalielecinçento do unos IuAIo prefecir outro 
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ME RIE O DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro: ESQGUEIRA 
(rende deposito de urnas de moguo e Noguuira 
miperionna: Cori, cenixões, uliiinibo, vertidos 4 
nisatas para vertárneis e md us Voeladiu Serem 

tnetunsoi nen itárivas Osmar tôda a liora, cs ; 
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FOCOS DE CACIA: , 

  

í compania, 

A NACION! AL 
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Soc Aut. Resp; Mae 
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Resarvas em 1930 - 32:400 

Contos 

do 

SEDE FA SUA PROPRIEDADE; 
Tetegramas: Lone 

Delitos apa; Avda Lili Lisilõh 
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da antiga casa: odrigues Pinho | 
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e com poucos pós, 

Carimbos de Borracha 

GRAVURAS E DESENHES EM TONOS 
MATOS: EN METAL E MADEIPA 

  

  
  cre 

(5 FOR. 
  

PAD NC ud E CA UA O) 

90,8 E 
Borralha= AGUEDA 

Construter de fornos de sistema Francés, Alemão e 
Poruguez, todos és utensílios pertencentes a Padurias; 
masseiras. teboleiros, caixas Ge lotes, pás, ete, 

Fonece estes artigos com Dus mateiias, bem sêcas 

prensas 

Chapas em ferro esmaltado e cm metal, é muitos 
extros artigos. 

mas mma 

Tomam-se encomendas uy Redacção deste Jurtal 

VINHO FRANGO - 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

  
  

  

Encaricgu-se da montagem de Padarias completas, 
plantas de Fornos E fervagers para us mesmos, Também 
se encarrega da moni»pem de caldeiras de destilação, 

Preços amais baratos que qualquer outra casa; 
  

Porieroso restaurador das Iô ças perdilas 
Armando Simões 

MÉDICO 

Doesças dos Orgãos Genitais Urinários Partos é 
Clínica Cjerat 

Um cálice deste vicio 1 ten 
Rio de E | 

ii 
t 

| 

  

F armicin Franco, Filhos 

LISBOA Ria de Belém, 383 20 

  

Consultas todos osdias cm Aveiro no consultório 

  

  

  

do sr. dr Alberta Soares Machado, 
Em Cacia, as. consultas são às terças, quintas e o 
sabados, das 9:ás. 11, na sua Luis de Camões. OMPANHIA DE SEGUROS   Chamadas à-qualquer hora pelo telefone 105 rs sado] DTAGUS   

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

é 

|(HERFETOL: 
Pura us doenças de pele 

o 9 

Sociedade Anonima de Responsal idede Einntida ALIPIO MONTEIRO 

  

TUNDANA RM 1877 =ALFAIATARIA==-- Camital Social 1200. C06SUO > Cpiiaicemítico:» pago 500:00CS00 
BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO Eder EPA Sede no seu predin;-=48, Rua do Comércio, Sã 

LISBOA 
Delefoue P.ALP.X. 22183 

Endereca telegráfico SEGUITAGUS - no
 Preços módicos 

   

  

  

    

Vúros; Ses É 
aive E 

a Acorese 
prit- 

Ultramar, 

es E Guitas núesa 

  

   

  

  À Fui popa 

Jess A garatios 
do entivente 

Segurus em libras estes; 

“puro 

e Conter    
    

LISBOA | 

| 

  

Lisboa 

muros Marit nos: 

  

  

         

: É Das I pe 5 pt ro elcina E 
AZEITES FIKES Veúdlas a retilio à 

Uma gota de HERPETOL «o seu desejoide Musnwel Ventura é 
CoGar passotto -A-comichão desaparece como por 265 sd Ê 3 4 
encanto A irritação é dominada, a pele é refresa di ) ah de ones ia Zuy Erro" ã 

    

cauda e aliviada. Os alívios começaram, Medica- 

mento por excelencia para todos os casos de ecze- i 
ima, hunido wusêco, crostas, espinhas, erúpções 
om ardencia ta pele. 

& 
BRELEL ETIIRS 

A PRESTAÇÕES 
Sem numento de qa o 

  

A" vendo em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente R beira & Curvalho da Fonseca, Ltds 
Rua di Prata, 237 — LISBOA     
  

Pr ne men 
irei im ar 

Sa iunniu donde 
e 

55800 
Star Thoman, Heios, Raleigh, Chi ndler, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

  

Joao Bolais Monica 
AVEIRO S. Bernardo (Cruz Alta) 

Mestigintiga q persiitada cuap; AXPUNTA sa qualquer Ro as MICHELE. 
bra de serralhis. Entao como: emmintrução de moinhos ABMANDO (RE sro 
de mos tim agua a venta e gado, carros volantes 24 pie Me TRdA sainte oa ga DA osifeiislneires qua 116, P. de Crucifiaa 124. Teie$ Zi02r—l paia 

  

cesar l Vesrpeita a sua arte, Em f 

  

es 
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